
Editorial

Um dos modos de caminhar é aquele em que se escolhe ir a 
passos lentos e constantes, com objetivos bem de inidos, fazendo se-
meaduras e regando às margens do caminho. Essa tem sido a escolha 
da Revista Multitemas, o que lhe tem valido um crescente ranking no 
processo de avaliação. Desta feita, a edição está inteiramente online, 
o que facilitou o aumento quantitativo e qualitativo dos trabalhos 
aprovados pelo  Conselho de Redação e agora colado à disposição da 
comunidade constituída pelos iniciados no universo das ciências. Como 
se poderá ver por meio da leitura dos textos, a edição privilegiou o 
caráter interdisciplinar. O primeiro deles, elaborado por Laryssa Wolff 
Diniz, Thayliny Zardo e Josemar de Campos Maciel, versa sobre A dig-
nidade humana e os direitos fundamentais da pessoa com de iciência. 
Nesse trabalho os autores demonstram que pessoas com de iciência 
têm grandes di iculdades em relação a sua inserção, participação e 
pertencimento social. Mesmo considerando que houve grandes avan-
ços na legislação e nas práticas, ainda há muito a ser feito. O trabalho 
procura apresentar uma síntese do que existe em termos de legislação 
e algumas iniciativas de prática, para bene iciar as pessoas que vivem 
com de iciências. Para isso é apresentada uma sucinta revisão de lite-
ratura jurídica e uma narrativa de iniciativas de inclusão que vieram 
aparecendo ao longo da história.

O segundo texto é proposto por Volmir Rabaioli, Natália Lima de 
Oliveira e Josilane Moura da Silva versando sobre a Falta de controle e 
padronização: estudo de caso em uma indústria de tintas imobiliárias. 
Para os autores a competitividade acirrada e a crescente exigência dos 
consumidores em relação à qualidade exigem das organizações níveis 
de excelência em seus processos internos, na busca de constantes 
melhorias para garantir a sua sobrevivência num mercado dinâmico 
e em constantes mudanças. Além do mais, os autores a irmam que, na 
maioria das empresas de pequeno e médio porte, os produtos, proce-
dimentos e processos não são padronizados, em que várias pessoas 
executam a mesma atividade de maneira diferente, correndo o risco de 
obter resultados inesperados. Justi icam eles que, por isso, é importante 



construir um sistema de controle de processo padronizado para evitar 
o problema da variabilidade e resultados indesejados. Toda discussão 
deu-se a partir de um estudo de caso em que o objeto de estudo é uma 
indústria de tintas do ramo imobiliário localizada na cidade de Campo 
Grande, MS, a qual apresenta um alto índice de reclamações de clientes 
em relação à qualidade das tintas.

O terceiro trabalho, proposto por Octavio Ferreira Loureiro de 
Almeida, Adriano Marinheiro Pompeu e Andrea Teresa Riccio Barbos, é 
denominado Estudo de e iciência energética em iluminação em salas de 
aula. Os autores a irmam que, na atualidade, cada vez mais se faz neces-
sário o desenvolvimento de técnicas e métodos que priorizem ações e 
práticas sustentáveis e que tal fato se dá devido à escassez de recursos 
naturais, aumento do consumo de energia pela utilização de novas tecno-
logias e ao acesso e baixo preço de novos equipamentos elétricos. Nesse 
contexto, insere-se a preocupação com a utilização consciente da energia 
elétrica e aproveitamento da iluminação natural. O trabalho descreve um 
estudo de E iciência Energética (EE) realizado em iluminação arti icial 
e natural de algumas salas de aula em um Instituto de Ensino Superior 
em Campo Grande, MS, descrevendo e discutindo a e iciência técnica 
através de índices luminotécnicos perante os órgãos competentes como: 
Associação Brasileira de Normas Técnicas, Norma Brasileira e Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ABNT, NBR e  ANVISA) simulando gastos 
monetários reais da iluminação das salas de aula.

O quarto trabalho, apresentado por Elaine Cristina Paganotti 
Rezende, Mário Márcio da Rocha Cabreira e Maria Augusta de Casti-
lho, refere-se ao Hotel Gaspar no contexto patrimonial e identitário de 
Campo Grande, MS (1954-2014). Nesse trabalho, os autores analisaram 
a realidade do Hotel Gaspar abordando a história da arte, os conceitos 
de memória e patrimônio cultural, expondo, por im, seus aspectos his-
tóricos. A metodologia utilizada quanto à abordagem foi a qualitativa, 
com a alternativa para o método indutivo, e, no que se refere ao tipo de 
pesquisa, caracteriza-se como sendo exploratória e descritiva. A coleta 
de dados se deu por meio de revisão bibliográ ica e pesquisa de campo 
(entrevista semiestruturada). 

O quinto estudo, desenvolvido por Eduardo Fernandes Santos, 
aborda A Unidade de Trauma da Santa Casa de Campo Grande: um estudo 



de caso no ponto de vista do desenvolvimento local. O trabalho é fruto 
de pesquisa realizada na Associação Bene icente de Campo Grande: 
Santa Casa de Campo Grande, com o objetivo de demonstrar o papel da 
Unidade de Trauma no desenvolvimento local. A referida Unidade de 
Trauma, ainda em obras, localiza-se em um pavilhão anexo à Santa Casa 
de Campo Grande para atendimento exclusivo aos usuários do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Para que essa unidade entre em funcionamento, 
os pro issionais, colaboradores realizaram estudos para veri icar o 
que será necessário para colocar esse complexo em funcionamento e 
conhecer o impacto local e regional que a unidade exercerá. Esta esta-
rá atendendo a capital, 78 municípios do Estado e até mesmo outros 
estados e países vizinhos. 

O sexto estudo refere-se à Segurança do trabalho em serrarias, 
em que Zaíra Morais dos Santos Hurtado de Mendoza e Pedro Hurtado 
de Mendoza Borges apresentam uma coletânea bibliográ ica sobre o 
assunto. O estudo foi desenvolvido com dados de vários sites, artigos 
cientí icos e revistas. A pesquisa mostrou que os per is de acidentes 
dentro das indústrias madeireiras seguem um protótipo para todo o 
país, ou seja, não se diferencia de acordo com seus locais de origem, 
sendo que vários acidentes de trabalho poderiam ser evitados pelo uso 
dos equipamentos de proteção. O estudo indica que a quali icação da 
mão de obra operacional e a modernização do parque industrial podem 
auxiliar na minimização desses acidentes. 

O sétimo estudo, com o título Paraná: escravização, região, con litos 
nas relações sociais – Campos Gerais (século XIX) representa um esforço 
de Oseias de Oliveira e Neide dos Santos Rodrigues. Para esses autores, 
mesmo que no imaginário, no Paraná persiste a ideia de que sua forma-
ção é resultado da imigração europeia. Todavia os autores salientam que, 
no caso do Paraná, não se fugiu à regra do Brasil: seu desenvolvimento 
teve relevante participação de escravizados africanos e seus descen-
dentes. A História do Paraná invisibilizou a contribuição dos negros e, 
por consequência, as relações sociais entre senhores e escravizados. O 
estudo valeu-se da utilização de documentos jurídicos, principalmente 
o processo-crime, para entender como se davam essas relações. 

O oitavo trabalho, apresentado por Helena dos Santos Silva 
 Gianoto, Adriano de Oliveira Gianotto e Heitor Romero Marques, 



 intitula-se Pais ouvintes ilhos surdos: barreiras na comunicação. O pre-
sente estudo objetiva uma re lexão de que a surdez não é um obstáculo 
para a comunicação de fato, a linguagem de sinais é o caminho para a 
integração social dos de icientes auditivos, mas é preciso compreender 
que todo o processo de ensino e aprendizado dos conteúdos nas escolas 
regulares tende a ser retransmitido, traduzido, para outra língua. Para 
os autores, respeitar as especi icidades de cada forma de comunicação 
estima ser o caminho para que não haja divergências quanto àquilo que 
está sendo transmitido aos alunos surdos. As barreiras na comunicação 
entre membros da família e sociedade é um fato organizador desse arti-
go, numa assertiva de enfrentar a problemática da surdez. Essa pesquisa 
realizada por meio de estudos bibliográ icos e de campo com famílias 
de surdos tem o intuito da inclusão da pessoa surda no ensino regular 
e seus re lexos no processo de aprendizagem.

O nono texto, proposto por Cristina Correa da Silva Lubas,  Caroline 
Paiva, Suene Vanessa da Silva Souza e Rita de Cássia Avellaneda 
 Guimarães, trata da Qualidade nutricional de barras de chocolate adi-
cionadas de castanhas de baru. Seus autores a irmam que o chocolate é 
de inido como produto obtido a partir da mistura de derivados de cacau 
com outros ingredientes, contendo no mínimo 25 % de sólidos totais 
de cacau. A castanha de baru (Dipteryx alata Vog.) é amplamente en-
contrada do cerrado brasileiro, podendo ser apreciada na alimentação. 
O trabalho tem por objetivo avaliar a qualidade do produto na questão 
microbiológica e composição centesimal do produto. Barras de choco-
lates acrescidas de castanhas de baru foram testadas mediante análises 
microbiológicas e composição centesimal, em diferentes concentrações 
do fruto, cujos produtos foram considerados aptos para o consumo.

O décimo texto, denominado A logística reversa: uma ferramen-
ta para competitividade empresarial, foi desenvolvido por Ignacio 
 Concepcion Paez Junior, Marcia Regina Carletto e Ariel Orlei Michaloski. 
Do ponto de vista dos seus autores, devido à mudança de comportamen-
to sociocultural e pressão aos políticos e ao ambiente empreendedor, 
por uma conduta ambientalmente mais sadia e menos agressora, as 
empresas são impelidas e outras compelidas a incorporar condutas e 
técnicas sustentáveis em seus negócios. É nesse enredo que a Logística 
Reversa se apresenta, como uma ferramenta gerencial a implantar e 



efetuar práticas e técnicas ambientalmente adequadas em seus pro-
cessos produtivos, de maneira, também, a agregar valor aos produtos 
tornando-os competitivos no mercado a que competem, seja por valo-
ração econômica, ecológica, legal, de imagem etc. 

O décimo primeiro trabalho, de autoria de Francielly Kultz  Silvestre, 
Elisvânia Freitas dos Santos e Daiana Novello, intitula-se Kibes com teor 
reduzido de cloreto de sódio: caracterização ísico-química e sensorial 
entre hipertensos. Neste trabalho objetivou-se veri icar a aceitabilidade 
sensorial de kibes elaborados com diferentes teores de cloreto de sódio, 
cloreto de potássio e glutamato monossódico, entre indivíduos hiper-
tensos, e avaliar a composição ísico-química do produto cru e cozido. 

O décimo segundo trabalho, Análise itossociológica de um frag-
mento de cerrado em Campo Grande, MS, de autoria de Letícia Koutchin 
dos Reis, Carla Cristina Cerezoli de Jesus e Kwok Chiu Cheung, os auto-
res a irmam que o cerrado é detentor de imensa riqueza isionômica e 
lorística, com mais de 6.000 espécies fanerogâmicas registradas, pos-

suindo uma das mais abrangentes loras dentre as savanas mundiais. 
Há indicação de que foi possível registrar na área 40 famílias, com 94 
espécies, identi icaram-se duas isionomias que predominam na área. 
O fragmento foi caracterizado por possuir áreas em estágio sucessional 
secundário.

O décimo terceiro trabalho, de autoria de Elizabete Maria da Silva, 
José Daniel Gómez López, Michel Angelo Canstantino de Oliviera, trata da 
Análise das convergências e divergências nas políticas públicas para agri-
cultores familiares ecológicas a partir da abordagem em desenvolvimento 
local: um estudo comparativo entre Espanha e Brasil. Nesse texto, seus 
autores examinam a convergência e divergência das políticas públicas 
direcionadas para produtores agrícolas de base econômica familiar no 
Brasil e na Espanha. A partir da elaboração de um quadro comparativo, 
foi possível reconhecer que a Espanha, por ser um país com mais ca-
pital social, investimentos estruturais e cultura cooperativista, abarca 
com maior profundidade as políticas públicas existentes. O trabalho é 
exploratório e utilizou dados bibliográ icos, documentais, bem como a 
percepção de pesquisa de campo realizada anteriormente. 

A diversidade dos temas abordados ajuda a entender a riqueza 
da interdisciplinaridade, como possibilidade concreta de se fazerem 



avanços epistemológicos, o que representa um convite de abertura ao 
raciocínio mais abrangente sobre a realidade.

Boa leitura!!

Prof. Dr. Heitor Romero Marques
Editor


